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Resumo de dissertação de Especialização 
Incidência de sintomas, doenças profissionais e doenças do trabalho em nadadores de 

competição da cidade de Campinas/SP 
Cibele Cristina Osawa 

Universidade Estadual de Campinas 
A natação no Brasil é considerada um desporto de rendimento, praticado de modo não profissional, sem contratos de 
trabalho. É mantida por incentivos materiais (ajuda de custo, bolsa de manutenção, vale-transporte, vale-alimentação, etc.) e 
patrocínios. Ao contrário do que se acredita, não é um esporte inofensivo. Pode causar lesões por movimentos repetitivos no 
ombro, no joelho, no tornozelo, na coluna, etc. Além disso, o nadador se depara com doenças como otite externa, dermatites, 
foliculites, micoses, asma induzida pelo exercício, etc. Visando a apontar a incidência de sintomas, lesões e doenças 
relacionadas à natação, ocorridas nos últimos dois anos, foram aplicados questionários a 33 nadadores de competição da 
cidade de Campinas, sendo 57,6% do sexo masculino. Os nadadores tinham idade média de 17 ± 2 anos (de 14 a 21 anos), 
nadavam semanalmente 35,8 ± 5,8 km (de 20 a 42 km) e compunham a elite da natação regional: 69,7% participavam de 
competições nacionais e 6,1%, de competições internacionais. As alturas médias e pesos médios foram: 1,65 ± 0,04 m e 54,6 
± 6,1 kg, respectivamente, para o sexo feminino, e 1,78 ± 0,07 m e 69 ± 7,7 kg para o sexo masculino. As principais queixas 
de dores foram: ombro (82%), coluna (52%), ouvido (36%), joelho (33%), torcicolo (24%), tornozelo e cotovelo (12% 
cada). Em relação a doenças, 88% dos nadadores relataram casos de resfriado, seguido por gripe (61%), sinusite (27%), 
micose (15%), bronquite (12%) e conjuntivite (6%). Outras ocorrências foram: torções (12,1%), tendinites (27,3%) e outras 
(21,2%). 
Palavras-chaves: Nadador de competição, natação, doenças profissionais, doenças do trabalho. 
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Resumo de tese de Doutorado 

A lógica interna da Ginástica Artística Masculina (gam) e estudo etnográfico de um 
ginásio de alto rendimento. 

Marco Antonio Coelho Bortoleto 
Instituto Nacional de Educação Física da Catalunha(INEFC) 

Esta pesquisa apresenta três pontos fundamentais: em primeiro lugar uma análise da lógica interna da Ginástica Artística 
Masculina (GAM), do ponto de vista da Praxiología Motriz; em segundo, uma descrição da dinâmica de funcionamento de 
um Ginásio de treinamento de alto rendimento e por último, uma análise transversal que pretende mostrar tanto o grau de 
congruência entre as características mais significativas da lógica interna quanto a cultura de treinamento da GAM que 
envolvem a preparação de ginastas de elite. A análise da lógica interna consistiu num estudo teórico realizado 
fundamentalmente com base na análise de conteúdo do regulamento, neste caso o Código de Pontuação editado pela 
Federação Internacional de Ginástica (FIG). A análise da cultura de treinamento do Ginásio consistiu num estudo de campo 
de caráter etnográfico, com uma duração de um ano e meio, realizado na sala de GAM do Centro de Alto Rendimento (CAR) 
de Sant Cugat del Vallès (Barcelona). Como resultado, esta tese expõe algumas das características mais relevantes de cada 
um dos seis aparelhos da GAM, concluindo que se trata de uma modalidade na qual prevalece o domínio do corpo nos 
diferentes espaços de prática; um esporte onde emergem ações motoras estereotipadas, preferentemente acrobáticas, 
expressadas através de exercícios compostos de acordo com os critérios que o sistema de pontuação estabelece, e que devem 
ser executados com um alto grau de precisão, seguindo os modelos técnicos que não só determinam o regulamento como 
também atendem às expectativas estéticas típicas da cultura ginástica. A respeito do Ginásio, descrevemos as características 
mais reveladoras da dinâmica de treinamento, concentrando a atenção no mundo social (participantes, hierarquia de mandos, 
estrutura social), nas condições espaço-temporais da preparação ginástica, nos materiais utilizados no treinamento, nas fases 
mais importantes da carreira esportiva do ginasta, além do simbolismo que envolve esta atividade e que define o Ginásio 
como uma microcultura ginástica. Em nível transversal, constatamos que a cultura de treinamento não somente é congruente 
com as exigências da lógica interna mas também reforça os valores que definem a prática deste esporte, potencializando a 
tradição de uma cultura ginástica secular que ostenta a hegemonia de um adestramento rígido, marcial, disciplinado, 
“fechado” e impositivo. 
Palavras chaves: Ginástica Artística Masculina, Educação Física, Ginásio, Etnografia. 
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